
Não sei como, os dois meninos foram parar à China. 
Manuel e Mariazinha eram travessos e rabinos. Troçavam 
de tudo e de todos. Mas lá tinham as suas razões… 
Gostavam de saber porque certas coisas eram como eram 
e certos factos se davam como davam.



Ei-los na China. Os meninos eram ricos, e 
portanto as pessoas suas conhecidas eram ricas 
também. Conheciam um chinês muito gordo  
e bem vestido que tinha uma casa muito bonita  
e esquisita, que eles gostavam muito de visitar.



Nesse dia foram lá. Pung-Chung estava no 
parque, refastelado de barriga para o ar.
Manuel perguntou a Mariazinha:
— Porque estará Pung-Chung de barriga 
para o ar? Não terá nada que fazer?
— Eu não sei — respondeu Mariazinha. —
Mas não tem, com certeza, nada que fazer.


